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Mantenha seu quintal

sem entulhos
Limpe calhas e lajes Cubra piscinas, tonéis

e caixas d’água

Coloque areia

nos vasos de plantas

Proteja-se da covid-19, mas também

não dê chance para o Aedes aegypti .
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OPINIÃO

A preocupante evasão vacinal

EDITORIAL

Os esforços hercúleos 
para conseguir vacinas na 
quantidade suficiente para 
garantir a imunização em 
massa da população não 
têm encontrado um corre-
lato na vontade popular de 
se ver livre do vírus. É cada 
vez maior, e preocupante, 
a ausência das pessoas na 
hora de finalmente injetar 
aquele líquido milagroso 
em seus braços. Na últi-
ma quarta-feira (16), por 
exemplo, cerca de 70% dos 
cadastrados não compare-
ceram aos postos de vaci-
nação. Queremos crer que 
tal comportamento é fruto 
de uma dificuldade em lidar 
com a tecnologia e não fruto 
do negacionismo. Afinal, ao 

menos essas pessoas fize-
ram o pré-cadastro.

A ausência tem sido cres-
cente. Nos 12 primeiros dias 
de junho, pouco mais de 11 
mil deixaram de vacinar. Já 
na última quarta, somen-
te 1.492 das 4.934 pessoas 
agendadas compareceram 
aos postos de vacinação em 
Cuiabá. Pior ainda, os dados 
da Prefeitura apontam que o 
grupo com maior número de 
faltosos é o dos profissionais 
da educação, essenciais para 
garantir a volta das aulas 
presenciais e a consequente 
redução dos prejuízos cau-
sados ao futuro de milhões 
de jovens brasileiros. 

A vacina é hoje a única 
arma eficaz que temos para 
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Caiubi Kuhn (*)

Você sabe o que são incentivos fiscais? 
Na prática esse termo é usado para políticas 
econômicas que fornecem benefícios para 
empresas, como por exemplo, a redução 
ou isenção de impostos que deveriam ser 
pagos por elas. Esses incentivos existem 
em diversas esferas, a federal, estadual e 
municipal. Algumas boas empresas do Brasil 
só realizam aportes nos municípios, ou em 
determinado estado, se forem agraciadas 
com o direito de pagar menos impostos que 
o empresário local e que você, cidadão co-
mum. Como por exemplo, o direito de não 
pagar o IPTU, redução no IPVA ou outros 
tipos de impostos. 

O valor fornecido em incentivos fiscais 
vem crescendo ao longo do tempo. Teve 
o maior salto nos governos do PT, onde a 
bolsa empresário, ou seja, o que o governo 
deixou de arrecadar em isenções saiu de 78 
bilhões, em 2006, e chegou a 270 bilhões em 
2015, em números absolutos. Esses valores 
correspondem somente ao que o Governo 
Federal deixou de arrecadar, ou seja, além 

deste expressivo número, ainda se teve 
o montante de recursos relacionados aos 
incentivos ficais concedidos por estados e 
municípios. 

No ano de 2020, os incentivos fiscais che-
garam a R$ 330,6 bilhões. Talvez seja difícil 
para o leitor imaginar o quanto esse valor 
representa. Por isso é importante comparar 
com outros números do governo. Tirando os 
valores investidos pelas empresas públicas, 
todos os outros investimentos do governo 
federal somaram 19,5 bilhões, já o orçamento 
aprovado do Ministério da Saúde foi de R$ 
122,9 bilhões e o do Ministério da Educação 
foi de R$ 95,2 bilhões. Se somarmos os 
valores previstos para educação, saúde e 
investimentos do governo federal, mesmo 
assim não chega ao volumoso montante da 
"bolsa empresário''.

Acredito que existem casos que os incen-
tivos fiscais são importantes, porém, será que 
todo esse valor fornecido em desonerações 
é de fato necessário? Faz sentido todos 
os investimentos do governo federal não 
chegarem nem sequer a 10% dos valores 
concedidos em incentivos fiscais? 

Impostos: você paga

vencer essa guerra contra o 
coronavírus. Apesar da de-
mora do governo em ga-
rantir essas doses para a 
população brasileira, temos 
a certeza de que todas as va-
cinas que estão em uso no 
país são seguras e eficazes. 
Nossa agência de vigilância 
sanitária, a Anvisa, é consi-
derada uma das mais rígidas 
do mundo e não deixa pas-
sar medicamentos que não 
têm segurança comprovada. 
Prova disso é o zelo excessi-
vo na liberação da Sputnik V, 
que já é aplicada em mais de 
65 países com resultados sa-
tisfatórios, mas ainda é vista 
com cautela pela Anvisa.

Bem sabemos que o ne-
gacionismo contra a vacina 

no Brasil tem origem muito 
bem definida. Porém, cum-
pre ressaltar que as mesmas 
pessoas que pregam con-
tra as vacinas buscaram se 
imunizar tão breve quanto 
possível. Exemplo claro disso 
é Edir Macedo, líder da Igre-
ja Universal, que estimulou 
seus fiéis a não temerem 
o coronavírus, mas correu 
para se vacinar nos Estados 
Unidos ainda em março des-
te ano, com medo do vírus. 
Não se enganem. O nega-
cionismo no Brasil objetivo 
e significado bastante cla-
ros. E enquanto ele persistir, 
viveremos todos em risco, 
mesmo os vacinados.

A convivência constante 
de pessoas vacinadas com 
infectados, como está acon-
tecendo no Brasil, põe em 
risco os esforços científi-
cos envidados para garantir 

essa potente arma contra o 
vírus em tempo recorde. À 
medida em que o vírus con-
tinua a circular, aumentam 
suas chances de desenvolver 
novas mutações e, com isso, 
crescem também as chances 
de surgir uma variante ca-
paz de driblar a imunidade 
concedida pelas vacinas.

Faça sua parte. Somente 
com a vacinação em massa 
conseguiremos deixar esses 
dias terríveis nas páginas da 
história.

Para piorar a situação, quando olhamos 
a distribuição da carga tributária no país, 
ou seja, quem paga e quanto cada pessoa 
paga de impostos, é fato que os mais pobres 
e a classe média pagam proporcionalmente 
muito mais impostos que os 1% mais ricos da 
população. Isso ocorre porque os impostos 
no Brasil estão concentrados sobre o consu-
mo, ou seja, na comida, roupa, eletrônicos, 
luz, água, e não sobre a renda e patrimônio. 
O Brasil é um dos poucos países do mundo 
que não cobra impostos sobre lucros e divi-
dendos, que são os ganhos que as pessoas 
que possuem ações de empresas recebem 
quando a empresa divide os lucros. Enquanto 
isso um cidadão comum, que é empregado 
de uma empresa paga até 27% só de imposto 
de renda. O dono da empresa recebe seus 
dividendos (lucro) sem ter que pagar impos-
tos sobre eles.  

Eu não sei você leitor, mas eu considero 
essa situação no mínimo revoltante. Preci-
samos que os governos, sejam eles federal, 
estadual ou municipal, construam políticas 
justas, que favoreçam o desenvolvimento 
econômico e social do país. Cobrar muitos 

impostos dos mais po-
bres, enquanto se isen-
ta algumas cobranças 
dos mais ricos é algo 
inaceitável. A conta do 
estado não pode ficar 
nas mãos dos trabalhadores mais pobres e 
da classe média. 

Se os incentivos fiscais fossem reduzidos 
pela metade, seriam mais de 160 bilhões que 
poderiam ser usados para garantir educação 
e qualificação para os nossos jovens, ou aju-
dar a sanar problemas estruturais que o país 
possui, seja de logística, infraestrutura nas 
cidades, moradia, entre muitas outras áreas. 
Lembrando que estamos falando de valores 
anuais, então imagine quantas mudanças 
que poderíamos ter em uma década. Para 
mudar o Brasil, precisamos debater quem 
paga as contas do estado e para onde vai o 
dinheiro arrecadado.

CAIUBI KUHN, Professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista 
em Gestão Pública (UFMT), mestre em Ge-
ociências (UFMT)

Renato Gomes Nery (*)

Quando recentemente, a fisioterapeuta 
mato-grossense Talyssa de Oliveira, caiu 
do terceiro andar de um hotel no Rio de 
Janeiro, a atenção foi voltada para os ris-
cos do sonambulismo.

Não ficou bem claro se o sonambulis-
mo é uma doença ou se é sintomas de 
outras doenças. Veja o que diz a respeito 
o Dr. Lucas Bello – Site MidiaNews de 
08.03.2021: “Como as causas são múlti-
plas, cada caso é um caso. Mas o que tem 
que ser feito, e o que valeria para todos, 
é evitar a privação de sono, evitar ingerir 
bebida alcoólica antes de dormir, tratar 
problemas de ronco e apneia do sono, ver 
se algum medicamento que está tomando 
pode interferir”.

Prossegue o Dr. Bello - Geralmente, ele 
acontece durante a fase de sono profundo. 
Normalmente, esse estágio se dá na pri-
meira metade da noite. O sonambulismo 
se caracteriza pela execução de alguns 
movimentos, tarefas ou mesmo da pessoa 

caminhar enquanto dorme. Isso é algo 
que devemos lembrar sempre, a pessoa 
está dormindo, ela não tem consciência 
de nada. Durante uma crise de sonambu-
lismo a pessoa sai da cama, pode andar 
pela casa, e temos casos em que pegam 
carros para dirigir. No outro dia não lem-
bram do que aconteceu. Durante essa 
fase ela pode até estar com os olhos meio 
entreabertos e falar algo, mas ela não está 
acordada -. 

O que deve ser feito ao se deparar com 
uma pessoa assomada pelo sonambulis-
mo, enfatiza o referido especialista: - Os 
leigos falam que não se pode acordar uma 
pessoa sonâmbula. Não é que não pode, é 
que, se por acaso ela for acordada, poderá 
estar em um estado confusional. Pode 
se debater ou se tornar agressiva. O que 
tem que ser feito é, com cuidado, levar a 
pessoa de volta para a cama –.

Você meu caro leitor deve estar se per-
guntando, onde o Renato vai chegar com 
o rumo desta proza sobre um assunto tão 
insólito. Pois é né! Eu já tive dois episódios 

Sem aviso prévio
de sonambulismo. Um deles ocorreu, há 
muitos anos, e o outro é mais recente, hi-
lário e poderia ter outros desdobramentos.

- Em me lembro que fui me deitar e vesti 
uma destas cuecas anatômicas que retirei 
posteriormente, por estar me incomodan-
do. Acordei, as 02:00 horas da manhã, no 
piso térreo do prédio (P2) só de camiseta. 
Eu tinha aberto a porta do apartamento, 
chamado e entrado no elevador, descido 
até o térreo onde acordei confuso, mas 
voltei, em seguida, assustado para o 
apartamento -.

Depois do primeiro episódio de sonam-
bulismo eu fui ao médico que me disse, 
após perguntar se eu tinha outros casos 
na família, que não encontrou nada que o 
justificasse e que isto era episódico. Entre-
tanto, por cautela, retirei chaves das portas 
de saída, coloquei telas de segurança em 
todas as janelas do meu apartamento. Vai 
lá que eu levante à noite querendo voar e 
vá visitar São Pedro antes da hora!

Portanto, meu caro leitor, este teste-
munho é para dizer que o sonambulismo 

é mais comum do que 
se imagina. Este meu 
depoimento é para 
servir de alerta às pes-
soas que, por vezes, 
tentam minimizar ou 
fazer piada do que é grave. E deixar claro 
que uma das melhores armas do mundo é 
a informação que serve para tirar os anto-
lhos dos nossos olhos e nos guiar para as 
certezas deste mundo tão incerto.

Pelo sim e pelo não, acho que todas 
as pessoas que moram apartamentos, 
entre outros cuidados, deveriam colocar 
telas nas janelas, pois acidentes não dão 
aviso prévio e o sonambulismo pode ser 
desencadeado por um “estresse”, além 
das causas citadas acima, e acometer 
repentinamente membros de sua família.

Com a vantagem de que pode deter 
o impulso de crianças hiperativas ou fas-
cinadas com as alturas. Enfim, o seguro 
morreu de velho!

RENATO GOMES NERY é advogado.

Beto Dois a Um (*)

Esses últimos dias foram de colheita. Fi-
cou comprovado que quando o poder público 
investe no esporte a resposta é rápida e os 
resultados aparecem.

Arielly Kailayne, Francielly da Silva Mar-
condes, Lissandra Maysa Campos, Jânio 
Marcos Gonçalves Varjão e Peterson Santos 
Ribeiro são atletas mato-grossenses, que irão 
participar da seleção brasileira de atletismo 
Sub-20.

Todos, bolsistas do nosso Projeto Olimpus, 
do Governo de Mato Grosso.

Eles representarão não só o nosso Estado, 
mas o Brasil, na competição que acontece em 
julho, na cidade de Lima, no Peru.

Lançamos o projeto Olimpus no ano pas-
sado e pagamos mensalmente bolsas para 
atletas em várias categorias. O incentivo 
financeiro veio em um momento crucial, em 
ano marcado pela pandemia.

Os valores certamente serviram também 
para que os atletas continuassem sua pre-

Projeto Olimpus MT
paração nas suas respectivas modalidades 
esportivas de forma efetiva, conseguindo focar 
nos treinos e garantindo a permanência ativa 
dos atletas mato-grossenses nas competições.

Não são só esses os resultados positivos. 
Outra colheita que nos enche de orgulho está 
acontecendo nesse momento. Dos 24 atletas 
do Estado que estão participando do Troféu 
Brasil de Atletismo, 16 são bolsistas do projeto 
Olimpus.

Essa é mais uma prova que a ação do go-
vernador Mauro Mendes em destinar recursos 
públicos para investirmos nas categorias de 
base e nos atletas profissionais foi acertada.

Nossos 16 bolsistas participam em São 
Paulo da competição em busca de índices 
olímpicos para os Jogos de Tóquio-2021. 
Estamos na torcida para que eles consigam 
conquistar mais essa façanha, o que nos 
permitirá ampliar o número de representantes 
mato-grossenses nas Olimpíadas.

Mas confesso que somente o fato de 
eles estarem competindo em condições de 
igualdade e ver o símbolo do projeto em nível 
nacional já é uma grande realização. E sabe 
por quê? É simples, esses feitos serão um 
exemplo para os demais atletas do projeto, 
para empresários que queiram investir no 
esporte e para toda a sociedade.

Estamos trabalhando muito, pois sabemos 
que essas conquistas precisam ser não só 
divulgadas e difundidas, mas se transforma-
rem em uma realidade comum, em que todos 
tenham acesso a atividade esportiva, em que 
os recursos cheguem a mais atletas e de 
todas as regiões do Estado.

O nosso trabalho de investir nesses ga-
rotos e garotas é porque acreditamos que o 
esporte é capaz de transformar a sociedade 

e as pessoas. Hoje são 
157 atletas contempla-
dos com as bolsas que 
vão de R$ 250 a R$ 
1.600, dependendo da 
categoria. E, em breve, 
iremos ampliar o programa, pois sabemos que 
não é somente o atleta o responsável pelas 
conquistas. Há que se valorizar também os 
técnicos, que atuam de forma fundamental 
nesse processo.

Acredito que avançamos muito ao garantir 
esse investimento que rigorosamente cai na 
conta desse jovens todos os meses. Mas tam-
bém sabemos que temos um longo caminho 
a percorrer até que o acesso aos recursos 
seja isonômico.

Fica aqui, mais uma vez, meu agradeci-
mento ao governador Mauro Mendes que, ao 
incentivar as ações como o Projeto Olimpus, 
demonstra que entende o potencial de trans-
formação social que o esporte representa na 
vida do mato-grossense. Onde tem esporte, 
a segurança pública é menos impactada, a 
saúde é menos utilizada. O esporte realmente 
transforma vidas.

Muita coisa boa ainda está por vir e vamos 
continuar o nosso trabalho para transformar 
Mato Grosso em um celeiro de atletas de alta 
performance. O que queremos e estamos 
construído é para propiciar que qualquer 
garoto ou garota possa sonhar e ter as con-
dições para buscar essa realização. A Secel 
e o Governo de Mato Grosso acreditam e vão 
trabalhar cada vez mais em prol de ações 
efetivas para cada um desses atletas. 

BETO DOIS A UM é secretário de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer.
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Procurado por suspeita de liderar fraude no transporte intermunicipal, 
empresário vai ao STF após ter habeas corpus negado pelo STJ

Gabriel Soares

Foragido há mais de 
um mês, o empresário 
Éder Pinheiro, dono da 
Verde Transportes, se-
gue batalhando na Jus-
tiça para não ser preso. 
Após ter um habeas cor-
pus negado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ), o advogado recor-
reu ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com o 
mesmo pedido.

Éder Pinheiro é acu-
sado pelo Ministério Pú-
blico Estadual (MP-MT) 
de liderar uma quadrilha 
que teria atuado para 
atrasar e fraudar a lici-
tação do transporte co-
letivo intermunicipal em 

favor de suas empresas. 
Para isso, ele contaria 
com o apoio de dois po-
líticos, o deputado esta-
dual Dilmar Dal Bosco 
(DEM) e o ex-deputado 
Pedro Satélite (PSD). Ele 
teve a ordem de prisão 
decretada pela Justiça 
Estadual no âmbito da 
3ª fase da Operação Rota 
Final, deflagrada em 14 
de maio deste ano.

No dia da operação, 
a defesa de Éder alegou 
que o empresário esta-
va em viagem e iria se 
apresentar à polícia. No 
entanto, ele não foi lo-
calizado até o momen-
to. Quatro dias depois da 
operação, em 18 de maio, 
o mandado de busca em 
aberto foi incluído no 
banco de dados do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), confirmando sua 
situação como foragido.

Apesar de não se 
apresentar, Éder con-
tinua batalhando judi-
cialmente para não ser 
preso. Representado 
pelo advogado Antônio 
Carlos de Almeida Cas-

OPERAÇÃO ROTA FINAL

Foragido e lutando por liberdade
tro, o ‘Kakay’, ele pediu 
habeas corpus ao STJ, 
alegando a idade avan-
çada e o risco de pegar 
covid-19. Afirmou ainda 
que a ordem de prisão 
era evidentemente ilegal 
e se disse vítima de uma 
“perseguição pessoal e 
injustificada” por parte 
da Justiça Estadual. Os 
argumentos foram re-
chaçados pelo desem-
bargador federal Olin-
do Menezes, convocado 
para atuar no STJ.

ROTA FINAL - Con-
duzida pelo Ministério 
Público Estadual, a Ope-
ração Rota Final investi-
ga crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e 
fraude na licitação do 
transporte coletivo in-
termunicipal promovida 
pelo governo do Estado.

As investigações 
apontam que Éder Pi-
nheiro pagava propina 
e uma série de outros 
benefícios ao deputado 
Dilmar Dal Bosco e ao 
ex-deputado Pedro Sa-
télite para que eles tra-
vassem a licitação do 

Reprodução/Instagram

Segundo o MP, Éder Pinheiro teria pago propina a deputados para conseguir favores 
na licitação do transporte intermunicipal

transporte intermunici-
pal. A ideia era manter 
empresas que gozavam 
de contratos precários e 
cobravam preços abusi-
vos nas passagens ope-
rando livremente.

Em maio, a Justiça 
determinou o sequestro 
judicial de bens dos in-
vestigados até o mon-
tante de R$ 86 milhões 
de reais, abrangendo 
vários imóveis, duas ae-

ronaves (aviões), vários 
veículos de luxo, blo-
queio de contas bancá-
rias e outros bens neces-
sários ao ressarcimento 
do prejuízo acarretado 
pela prática dos crimes.

Da redação

O procurador-ge-
ral do Estado, Francisco 
de Assis da Silva Lopes, 
afirmou que a emprei-
teira responsável pela 
construção da Trinchei-
ra da Jurumirim terá que 
ressarcir o Estado pela 
reforma que está sendo 
realizada pela Secretaria 
de Estado de Infraestru-
tura e Logística (Sinfra).

Parte do pacote de 
obras da Copa do Mun-
do em Cuiabá, a Trin-
cheira Jurumirim tinha 

custo inicial previsto em 
R$ 39,9 milhões, mas o 
contrato foi reajustado 
para R$ 50,5 milhões. 
Ainda assim, o empre-
endimento foi entregue 
com pouco mais de dois 
anos e meio de atraso e 
já apresentava uma série 
de vícios.

Apesar do alto custo 
inicial, o Estado precisa-
rá desembolsar quase R$ 
15 milhões para realizar 
os reparos na infraes-
trutura da trincheira, já 
que o asfalto começou a 
ceder na parte inferior. 

HERANÇA MALDITA

PGE processa empresa por falhas em trincheira
“A Sinfra vai fazer os 

trabalhos e reparos que 
são necessários e, para-
lelamente, encaminhan-
do para a PGE, para que 
tome as medidas para 
ressarcimento ao erário 
dos prejuízos que a em-
presa causou”, detalhou.

O procurador ainda 
disse o Estado irá adotar 
a mesma postura com 
relação a quaisquer ou-
tras obras que apresen-
tarem defeitos, em es-
pecial aquelas que fazem 
parte do pacote da Copa 
do Mundo em Cuiabá. 

O fato de que algumas 
dessas empresas já não 
existem mais não será 
empecilho à cobrança de 
ressarcimento. O procu-
rador garante que é pos-
sível encontrar achar os 
responsáveis para pro-
cessá-los.

“Temos que buscar 
no CNPJ e, a partir des-
sa pesquisa, ir atrás dos 
sócios. Existe a respon-
sabilidade civil decor-
rente de todos os atos 
praticados, seja por con-
sórcio ou pela empresa”, 
esclareceu.

Em relação ao tempo 
de responsabilidade pela 
obra, Francisco detalhou 
que esse período é con-
tado a partir da entrega 
das obras e é vigente por 
cinco anos, mas, caso 
haja uma constatação 
de irregularidade pela 
Sinfra e a empresa seja 
notificada, esse período 
não se interrompe ime-
diatamente.

REPAROS NA TRIN-
CHEIRA - Serão execu-
tadas obras para corrigir 
patologias graves no pa-
vimento ao longo do 1,32 

quilômetro de extensão 
da Trincheira Jurumi-
rim, na parte inferior. 
Também será feita a 
correção de infiltrações 
e de problemas com as 
juntas de dilatação nas 
cortinas da trinchei-
ra, além da recuperação 
das pistas marginais, na 
parte superior.

A previsão é de con-
clusão de todos os ser-
viços em até sete meses, 
com um investimento 
estimado de R$ 14,2 mi-
lhões para a execução 
desses reparos.

Da redação

Ex-prefeito de Sor-
riso, Dilceu Rossato 
(Republicanos) surge 
como um possível can-
didato pela ala da direi-
ta para disputar o cargo 
de governador de Mato 
Grosso em 2022. E ele 
já começou as articula-
ções em busca de apoio, 
aproveitando a visita do 
deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PSL), na 
quinta-feira (17), para 
‘fazer política’.

Rossato seria a “bola 
da vez” entre os apoia-
dores de direita que se-
guem os mandamentos 
do presidente Jair Bol-
sonaro. Isso porque o 
presidente ainda busca 
um candidato que tenha 
nome forte entre as li-
deranças do agronegócio 
agro e esteja ‘alinhado’ 
com seus ideais para 
disputar o governo do 
Estado.

Informações de bas-
tidores apontam que 
Rossato teria convidado 
a deputada estadual Ja-
naína Riva (MDB) para 
ser sua vice. Contudo, ela 
negou a conversa (veja 
na matéria ao lado). 

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), também já ha-
via cogitado o nome de 

Rossato para a disputa 
ao governo, mas como 
vice na chapa encabeça-
da pelo MDB. Emanuel 
alegou que já estava em 
conversas com o ex-
-prefeito para, juntos, 
derrotarem o atual mo-
delo de gestão do Estado.

Emanuel classificou o 
nome de Rossato como 
“forte” e avalia que ele 
teria o apoio do MDB em 
uma disputa eleitoral. A 
articulação em favor de 
Rossato ganhou ainda 
mais força depois que o 
deputado federal Carlos 
Bezerra, líder do MDB, 
teve uma discussão pú-
blica com o governador 

Mauro Mendes por con-
ta de um cargo no go-
verno. Aos jornalistas, 
Bezerra diz que ‘tem 
dado com a cara na por-
ta’ quando visita o Paia-
guás, o que o govenador 
nega.

Se para Emanuel a 
candidatura de Rossato é 
uma forte possibilidade, 
pelo lado da deputada 
Janaína a situação não 
é tão evidente. Ela tem 
declarado publicamente 
que a bancada do MDB 
na Assembleia preten-
de apoiar a reeleição de 
Mauro Mendes, mesmo 
depois do ‘estranha-
mento’ com Bezerra.

ELEIÇÕES 2022

Rossato surge como ‘nome
da direita’ para o governo

Reprodução/Instagram

Dilceu Rossato é visto como representante da direita 
em MT e aguarda apoio de Bolsonaro

Da redação

A deputada estadual 
Janaina Riva (MDB) ne-
gou que tenha conver-
sado com o ex-prefeito 
de Sorriso, Dilceu Ros-
sato (Republicanos), so-
bre uma possível com-
posição para disputar o 
governo do Estado nas 
eleições de 2022. Ela 
ainda brincou: “só se eu 
for a cabeça de chapa”.

Apesar de sonhar em 
ser a primeira gover-
nadora eleita de Mato 
Grosso, Janaína disse 
que, por hora, seu de-
sejo é continuar no Par-
lamento Estadual, onde 
pode fazer mais pela po-
pulação e tem voz mais 
ativa do que se fosse vice 
de qualquer pessoa.

“Eu não seria vice de 
um projeto, não falo só 
com relação ao dele, mas 
neste cenário de hoje eu 
não seria vice de nin-
guém. Não tenho essa 
vontade. Eu tenho von-
tade de ser candidata ao 
governo”, disse a depu-
tada, que também já re-
chaçou outra articulação 
que a colocava como vice 
de Mauro Mendes (DEM) 
na disputa à reeleição.

Janaína disse que se 
encontrou com Rossato 
por uma coincidência de 
agendas e, na ocasião, o 

ex-prefeito brincou so-
bre ela ser sua vice. A 
conversa teria sido ape-
nas isso, uma brincadei-
ra. Já a possibilidade de 
candidatura de Rossato 
ganha mais contornos 
de realidade. Ele é visto 
como um representante 
para o agronegócio e os 
ideais da direita. Contu-
do, a confirmação en-
contra-se condicionada 
a um apoio do presiden-
te Jair Bolsonaro.

Já sobre a própria 
candidatura ao gover-
no, Janaína acredita que 

ainda não é o momento. 
Ela admite que tem tra-
balhado para fortalecer 
seu nome, de olho nas 
eleições que serão dis-
putadas mais à frente.

“Venho criando força 
para acontecer no fu-
turo. Então, para mim 
é importante ser lem-
brada, fico honrada com 
essas associações que 
fazem, de eu poder ser 
candidata, mas ainda 
não é algo que eu pen-
so para já. Por enquanto, 
sou candidata a estadual 
mesmo”, concluiu.

CONVITE NEGADO

“Só se eu for a cabeça de
chapa”, brinca Janaína Riva

Gilberto Riva

Janaína Riva diz que não seria vice de ninguém e 
trabalha para se reeleger em 2022



Russi defende que Pivetta volte como vice de 
Mauro para disputa em 2022
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Com plebiscito aprovado pela Câmara de Cuiabá, prefeito tenta articular 
junto à Justiça para realizar a consulta pública em Cuiabá

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), parte ago-
ra para a segunda fase 
de sua articulação pelo 
plebiscito sobre o mo-
dal de transporte a ser 
implantado entre Cuia-
bá e Várzea Grande. 
Com o projeto apro-
vado na Câmara, ele 
agora tenta tratar com 
o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MT) a 
forma como será feita a 
consulta popular.

Contrário à troca do 
Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) pelo Ôni-
bus de Trânsito Rápido 
(BRT), Emanuel aposta 
no plebiscito para con-

vencer o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
a mudar de ideia. O go-
verno do Estado resiste 
à ideia e diz que se tra-
ta de um desperdício de 
dinheiro público, pois a 
consulta não teria vali-
dade jurídica.

“O povo se manifes-
tar nas ruas tem valor 
democrático, ético e po-
pular, pois quem manda 
é o povo. Quem deci-
de sobre a melhor op-
ção é a população, pois 
é ela quem vai utilizar 
o transporte coletivo”, 
respondeu o prefeito aos 
argumentos do governo.

Emanuel lembrou que 
o plebiscito foi aprova-
do na Câmara de Cuia-
bá com votos favoráveis 
de 17 vereadores. Agora, 
o prefeito tenta agen-
dar uma reunião com o 
presidente do TRE-MT, 
desembargador Carlos 
Alberto Alves da Rocha, 
e com o presidente da 
Câmara, vereador Juca 
do Guaraná (MDB), para 
tratar do assunto.

“Os usuários do 
transporte coletivo de-

GUERRA DOS MODAIS

Emanuel busca diálogo com TRE
Gilberto Leite

Contrário à troca do VLT pelo BRT, Emanuel tenta garantir que o TRE faça o 
plebiscito em Cuiabá

vem ser ouvidos. O que 
acontece no Brasil é não 
existe a cultura da de-
mocracia participativa. 
A realização de plebis-
citos e referendos estão 
previstos em lei”, disse, 
ao ressaltar que a Cons-
tituição prevê prazo de 
90 dias para realização 
do plebiscito após pro-
tocolo da notificação na 
Justiça Eleitoral.

CUSTO – Estima-
tivas iniciais apontam 
para um custo total de 
R$ 3 milhões com a re-
alização do plebiscito 
somente em Cuiabá, 
mas o valor real ain-
da não foi apresenta-
do pelo TRE-MT. Para 
Emanuel, esse valor é 
baixo diante do tama-
nho do investimento 
que representa tanto o 
VLT quanto o BRT. Ele 
ressalta que o Estado já 
gastou mais de R$ 1 bi-
lhão no VLT.

Emanuel também 
aponta que, pela análise 
do texto constitucional, 
o valor da consulta po-
pular deve ser desem-
bolsado pela Prefeitura 

de Cuiabá. “Plebiscito 
aprovado pela Assem-
bleia, quem arca é o Es-
tado e o plebiscito apro-

vado pela Câmara, quem 
arca é a Prefeitura. In-
vestir em democracia 
não é gasto, é investi-

mento”, afirmou o pre-
feito, em entrevista re-
alizada há cerca de duas 
semanas.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), 
Max Russi (PSB), defen-
deu a reedição da chapa 
Mauro Mendes (DEM) e 
Otaviano Pivetta (sem 
partido) para a disputa 
pelo governo do Estado 
nas eleições do ano que 
vem. 

Segundo o deputa-
do, a continuidade de 
Pivetta como vice-go-
vernador, como se deu 
na eleição de 2018, é um 
processo natural diante 
da atual conjuntura po-
lítica no estado.

“Acho que ainda está 
longe para a definição 
de escolha de chapa, 
mas acho que se o go-
vernador Mauro Mendes 
for candidato, deve se 
manter a mesma cha-
pa. Deve ser o Pivetta e 
isso é bastante natural 
no processo democrá-
tico. Agora, outros no-
mes que têm a intenção 
de pleitear é válido. Vai 
depender do Pivetta. Se 
o Pivetta for, é legítimo 
que ele seja candidato a 
vice”, detalhou.

Questionado sobre 
uma pretensão de Pi-
vetta concorrer ao cargo 
de senador, em vez de 
permanecer como vice, 
Russi disse que ain-
da não teve tempo de 
se aproximar do vice-
-governador para tra-
tar sobre política. Ain-
da assim, revelou que 
pretende se reunir com 
Pivetta na próxima se-
mana para discutir as 
projeções políticas.

Russi também co-
mentou a aproximação 

do governo ao PSL, se-
lada com a nomeação 
do presidente estadual 
do partido, Aécio Ro-
drigues, para a chefia 
do Escritório de Repre-
sentação de Mato Gros-
so em Brasília (Ermat). 
Para o deputado, o go-
verno faz uma ‘boa es-
tratégia’ política ao se 
aproximar da direita, 
principalmente dian-
te do fato de que o PSL 
detém a maior bancada 
dentro da Assembleia e 
o maior tempo de TV.

ELEIÇÕES 2022

Max Russi defende reedição 
da chapa ‘Mendes e Pivetta’

Da redação

Está em tramitação 
na Assembleia Legisla-
tiva, desde o último dia 
1º de junho, o Projeto de 
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, mais conhe-
cido como PLDO-2022. 
A proposta do governo 
do Estado de Mato Gros-
so estima entre receita 
e despesa o montante 
de R$ 24,368 bilhões. É 
com base na LDO que o 
Poder Executivo elaborar 
o Projeto de Lei de Orça-
mentária Anual (PLOA). 

Antes de o PLDO-
2022 ser colocado para 
a votação em Plenário, 
a Assembleia Legisla-
tiva e a equipe econô-
mica do governo Esta-
do devem realizar duas 
audiências públicas de 
forma híbrida (presen-
cial e remota) para dis-
cutirem com a socieda-
de civil organizada as 
prioridades de inves-
timentos em 2022. O 
calendário de prazos à 
apresentação de emen-
das e das audiências 
não está definido.  

ALTA DE 7,9%

Estado prevê Orçamento de R$ 24,3 bi em 2022
Para o exercício finan-

ceiro de 2022, a proposta 
define uma meta do su-
perávit primário no valor 
de R$ 429,3 milhões.  Os 
valores, de acordo com o 
PLDO, estão em sintonia 
com os cenários políti-
cos, econômico e social, 
resultado da realidade 
econômica e financeira 
do Estado. 

A estimativa pre-
vista para as despesas 
com pessoal e encargos 
sociais é de R$ 13,9 bi-
lhões. O governo deve 
desembolsar a quan-

tia de R$ 400,8 milhões 
com juros e encargos da 
dívida pública. O total 
geral da despesa empe-
nhada soma o valor de 
R$ 20,7 bilhões. Para 
investimentos, no pró-
ximo ano, a estimativa é 
de R$ 2,011 bilhões. 

No projeto, o gover-
no estima uma renúncia 
fiscal líquida de R$ 5,3 
bilhões. A fatia maior é 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria 
e Serviços (ICMS) de R$ 
4,8 bilhões. Com o Im-
posto sobre Propriedade 

de Veículos Automotores 
(IPVA) a renúncia pre-
vista é de R$ 177,3 mi-
lhões. Já as renúncias de 
juros e penalidades são 
da ordem de R$ 270,2 
milhões. 

Para a projeção da re-
núncia fiscal, de acordo 
com o PLDO/2022, fo-
ram considerados, além 
dos normativos vigentes 
em exercícios anteriores, 
os efeitos das alterações 
decorrentes da celebra-
ção de novos Convênios 
ICMS celebrados no âm-
bito do Conselho Nacio-

nal de Política Fazendá-
ria (Confaz). 

O índice de reposição 
inflacionária prevista 
no Reajuste Geral Anu-
al (RGA), conforme o 
PLDO/2022, para servi-
dores efetivos e tempo-
rários é de 5,05%. Com 
isso, o impacto para os 
cofres públicos deve ser 
de R$ 489,7 milhões no 
próximo ano. O projeto 
estima, ainda, o mon-
tante de R$ 71,9 milhões 
para as progressões e 
promoções de carreira 
dos servidores públicos. 

Gilberto Leite

Da redação
 
Os aposentados e 

pensionistas com doen-
ças raras continuam em 
um beco sem saída, pois 
o projeto que iria isen-
tá-los de pagar 14% de 
contribuição à previdên-
cia estadual permanece 
travado. Ainda assim, 
tanto deputados quan-
to membros do governo 
estadual nutrem a es-
perança de que o projeto 
será votado antes do re-
cesso da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso, 
em julho deste ano.

Mauro Carvalho, o se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, revelou que o go-
vernador Mauro Men-
des (DEM) fará uma 
reunião extraordinária 
com o Conselho do MT 
Prev antes do final des-
te mês para que tratar 
do assunto. O debate é 
necessário, já que o con-
selho dobrou a proposta 
de isenção feita pelo go-
verno, estendendo o be-
nefício aos aposentados 
que recebem até o teto 
do INSS (cerca de R$ 12,8 
mil) sem fazer um estu-
do do impacto financeiro 
desta medida.

“Nós vamos, de novo, 
debater junto com o con-
selho essa proposta que 
foi aprovada com eles, 
se alguém fez esse estu-

do e o que isso realmen-
te impacta. Nós temos 
os números e temos que 
avaliar. Infelizmente o 
governador não pôde es-
tar naquela reunião, por 
problema de agenda, mas 
vamos fazer essa reunião 
extraordinária e vamos 
debater novamente essa 
pauta que foi aprovada 
pelo conselho”, explicou 
Carvalho.

O secretário classi-
ficou a pauta como de 
suma importância e dis-
se que essa é uma das 
prioridades do governo 
neste momento. Ele des-
tacou ainda que o gover-
nador tem compromisso 
com os servidores, pois 
entende que “o suces-
so da gestão Mendes se 
deve também ao servidor 
público”.

Sobre o projeto apro-
vado, Carvalho disse ser 
favorável à isenção da 
contribuição previdenci-
ária nos moldes como foi 
aprovado pelo conselho, 
mas ressaltou que é pre-
ciso ver se a medida ‘ca-
berá’ no Orçamento. Isso 
porque o governo ainda 
tem que atender os apo-
sentados, que também 
buscam uma ampliação 
da faixa de isenção.

Presidente da comis-
são especial da Previ-
dência na Assembleia 
Legislativa, Eduardo 

TAXAÇÃO DOS INATIVOS

Governo tenta ‘destravar’ isenção
Botelho (DEM) seguiu a 
mesma linha e destacou 
que a manobra feita pelo 
conselho do MT Prev 
acabou travando todo o 
andamento dos projetos, 
tanto dos aposentados 
doentes quanto o geral.

“Essa questão pre-
videnciária já vinha até 
passando dos limites, 
mas o Conselho da Pre-
vidência fez uma mu-
dança e nós tínhamos 
feito um acordo lá entre 
a Assembleia, Executivo 
e toda a direção do MT 
Prev, mas depois o con-
selho mudou. Agora o 
governador, como ges-
tor, não pode encami-
nhar nada sem saber o 
impacto e custo disso. O 
conselho é deliberativo 
e não propositivo. Mas 
eles foram propositivos, 
criando uma proposta”, 
argumentou.

Apesar do imbróglio, 
Botelho vê chances de 
que os projetos sejam 
votados no Parlamento 
antes do recesso, para 
que entrem em vigor o 
mais brevemente pos-
sível. Uma situação que 
deve acelerar o envio do 
projeto de isenção à Casa 
de Leis é o fato de que, 
até agosto, o governador 
deve apresentar o plano 
geral de custeio da Pre-
vidência para os próxi-
mos 35 anos.
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Produção de imunizantes por indústrias de itens veterinários garantirá até 400 
milhões de doses de vacina em 90 dias; projeto volta ao Senado

Gabriel Soares

O projeto de lei que 
autoriza fábricas de pro-
dutos veterinários a pro-
duzirem vacinas contra 
a covid-19 foi aprovado 
pela Câmara dos Deputa-
dos. No entanto, os par-
lamentares fizeram mu-
danças no texto original, 
do senador Wellington 
Fagundes (PL-MT), e a 
matéria precisará vol-
tar ao Senado para uma 
nova votação antes de 
seguir para sanção pre-
sidencial.

Autor do projeto, Fa-
gundes vê na medida 
uma esperança para fa-
zer o programa nacional 
de imunização contra 
a covid-19 deslanchar. 
Segundo ele, as fábricas 
que já se prontificaram a 
produzir as vacinas con-

seguem entregar até 400 
milhões de doses em três 
meses, o suficiente para 
imunizar toda a popula-
ção brasileira. As doses 
fabricadas em excesso 
poderão ser exportadas, 
conforme a necessidade.

“É mais uma etapa 
vitoriosa desse proje-
to que pode garantir até 
400 milhões de doses de 
vacina em 90 dias, para 
que a vacina venha no 
braço de todos os bra-
sileiros e também que a 
gente possa ser autos-
suficiente e exportar a 
vacina, com tecnologia 
100% brasileira. É um 
projeto pela vida”, co-
memorou Fagundes.

O texto aprovado pela 
Câmara prevê que es-
ses laboratórios pode-
rão produzir o insumo 
farmacêutico ativo (IFA) 
e terão de cumprir exi-
gências de biosseguran-
ça e normas sanitárias, 
além de realizar todo o 
processo de produção 
até o armazenamento 
em dependências fisica-
mente separadas daque-
las utilizadas para pro-
dutos de uso veterinário.

Entretanto, se a 
Agência Nacional de Vi-

LUZ NO FIM DO TÚNEL

Câmara aprova ‘vacinas do agro’

gilância Sanitária (Anvi-
sa) autorizar, o armaze-
namento poderá ocorrer 
na mesma área usada 
para as vacinas vete-
rinárias, se for possí-
vel identificar e separar 
cada tipo de imunizante 
(animal e humano).

 Gilberto Leite

Autor do projeto, Wellington Fagundes prevê entrega de 400 milhões de doses de 
vacinas contra a covid-19 em até 90 dias

O projeto determina 
ainda que a Anvisa deve 
dar prioridade na análise 
dos pedidos de autoriza-
ção para essas empresas 
fabricarem o IFA e as va-
cinas contra a covid-19. 
Enquanto produzirem 
vacinas para uso huma-

no, os laboratórios de 
vacina animal estarão 
sujeitos à fiscalização e 
às normas da Anvisa.

O substitutivo pro-
posto pela deputada 
Aline Sleutjes (PSL-PR) 
prevê que as empresas 
poderão receber incen-

tivos fiscais do governo 
federal para adaptarem 
suas instalações a fim de 
produzir vacinas contra 
o coronavírus.

AVAL DO GOVERNO - 
Enquanto o projeto tra-
mitava na Câmara dos 
Deputados, a Anvisa e o 
Ministério da Saúde ins-
pecionaram as fábricas 
de produtos veterinários 
que já se disponibiliza-
ram para produzir va-
cinas contra a covid-19. 
Apesar de fazer alguns 
apontamentos, a Anvisa 
liberou a produção nes-
ses estabelecimentos, 
dependendo apenas do 
projeto de lei para essa 
autorização.

De acordo com o Sin-
dicato Nacional das In-
dústrias de Produtos 
para Saúde Animal (Sin-
dan), o Brasil possui ao 
menos três grandes la-
boratórios com conhe-
cimento e tecnologia 
para produzir vacinas 
de uso humano contra a 
covid-19. Essas plantas 
estão certificadas pelo 
Ministério da Agricultu-
ra na classificação NB3+ 
e NB4, exigidas pela Or-
ganização Mundial de 
Saúde.

Da redação

O pleno do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-
-MT) já formou maioria 
para rejeitar um novo 
recurso impetrado pelo 
deputado estadual Carlos 
Avallone (PSDB), cassa-
do na primeira instância 
pela prática de abuso de 
poder econômico e cai-
xa dois nas eleições de 
2018. O julgamento que 
ocorria na manhã de 
terça-feira (15) acabou 
suspenso após um pedi-
do de vistas do desem-
bargador Carlos Alberto 
da Rocha, presidente da 
Corte Eleitoral.

No recurso, a defesa 
de Avallone alega que 
o acordão que cassou o 
mandato do parlamen-
tar incorreu em vícios 
de contradição, além 
de apresentar erro. No 
entanto, a maioria dos 
magistrados entendeu 
que não há razão nesses 
argumentos e ainda de-
cidiu multá-lo no valor 
de um salário mínimo, 
R$ 1.100.

O relator do caso no 
TRE, juiz Fábio Henri-
que Fiorenza, chegou 
a classificar o recurso 
da defesa como “me-
ramente protelatório”, 
com o objetivo de man-
ter o deputado no cargo 
até a conclusão de seu 
mandato. Por isso, ele 
recomendou a aplicação 
da multa.

“Esses embargos são 
meramente protelató-
rios, são questões que já 
foram exaustivamente 
discutidas nos primeiros 
embargos.  O embar-
gante entra em semân-
tica sobre o que seria 
edição, que não pode 
ser resolvida em sede de 
embargos de declaração. 
Todas as questões já fo-
ram tratadas por este 
colegiado em fase de 
instrução e nos embar-
gos”, defendeu Fábio.

Acompanharam o 
voto do relator os ma-
gistrados Armando 
Biancardini Candia, 
Bruno D’Oliveira Mar-
ques, Gilberto Bussiki, 
Jackson Coutinho e Nil-

za Maria Pôssas de Car-
valho. O presidente da 
Corte Eleitoral, Carlos 
Alberto da Rocha, pediu 
vistas para poder ana-
lisar melhor e trabalhar 
de uma forma que evite 
a nulidade do processo.

O CASO - Avalo-
ne foi cassado pelo TRE 
em 10 de dezembro de 
2020, também por de-
cisão unânime. Além da 
perda do mandato, foi 
determinada a anota-
ção do registro de ine-
legibilidade na ficha de 
Avalone, para impedir 
candidatura futura. A 
defesa já tentou recorrer 
da cassação, mas o em-
bargo foi rejeitado, tam-
bém por unanimidade, 
em sessão ocorrida no 
dia 26 de abril deste ano.

O caso em julgamento 
diz respeito à apreensão 
de R$ 89,9 mil em di-
nheiro dentro de veícu-
lo usado na campanha 
de Avalone em 2018. A 
abordagem foi filmada 
por um policial rodoviá-
rio federal e anexada ao 
processo.

CAIXA DOIS

TRE forma maioria para cassar 
e multar Carlos Avallone

Gabriel Soares

Setor mais prejudi-
cado pela pandemia do 
novo coronavírus, o tu-
rismo ganhou uma in-
jeção de ânimo com a 
realização dos jogos da 
Copa América em Cuia-
bá. Após mais de um ano 
de paralisia quase total, 
o evento injetou mais de 
mil diárias na rede ho-
teleira do estado. Os da-
dos foram apresentados 
pelo presidente da As-
sociação da Indústria de 
Hotéis de Mato Grosso, 
Gerson Honório da Sil-
va, à Assembleia Legis-
lativa na última segun-
da-feira (14).

Apesar do resultado 
animador, Gerson evi-
tou comemorar. Durante 
a conversa com deputa-
dos, ele ressaltou que é 
preciso pensar em me-
didas de estímulo vol-
tadas especificamen-
te para os setores mais 
afetados pela pandemia, 
como a isenção de taxas 
e impostos.

“Temos de ter esse 
hábito de nos organizar-

mos e reunirmos para 
pensar em ações dire-
cionadas ao turismo”, 
pontuou.

Presidente do Sindi-
cato de Hotéis, Restau-
rantes, Bares e Simila-
res de Mato Grosso, o 
empresário Luís Carlos 
Nigro também desta-
cou que a Copa América 
tem se mostrado po-
sitiva para o turismo, 
ajudando a cobrir parte 
das perdas ocorrida no 
último ano, mas que é 
preciso planejar agora 
para incluir medidas de 
estímulo ao turismo no 
Orçamento do estado 
de 2022.

Também presente na 
discussão, o secretário 
de Cultura, Esporte e 
Lazer, Alberto Machado, 
apontou que é preciso 
fazer um planejamen-
to de longo prazo para 
a captação de eventos, 
com o objetivo de mo-
vimentar a economia do 
estado a partir de 2022. 

Enquanto a pandemia 
ainda persiste, o gover-
no está trabalhando para 
lançar um edital com 

oferta de crédito para o 
setor do turismo. O tex-
to prevê que será possí-
vel apresentar contratos 
com o governo como ga-
rantia para recebimento 
de crédito, mas ainda há 
entraves burocráticos a 
serem superados. A ex-
pectativa é que o edital 
fique pronto até agosto.

“Recebemos cerca de 
R$ 25 milhões para fo-
mentar os segmentos 
do turismo”, garantiu o 
presidente do Desenvol-
ve-MT, Jair Marques.

Presidente da Co-
missão de Indústria, 
Comércio e Turismo, o 
deputado estadual Allan 
Kardec (PDT) apontou 
que a realização da Copa 
América realmente sur-
ge como um alento para 
o setor de turismo e ad-
mitiu que é preciso dis-
cutir a retomada do tu-
rismo pós-pandemia.

“As emendas parla-
mentares certamente 
serão um reforço im-
portante para o setor, 
que está sendo devas-
tado pela pandemia”, 
concluiu.

CRISE NO SETOR

Governo prepara edital para
‘resgatar’ o turismo em MT

Da redação

O governo do Estado 
entregou o primeiro lote 
de máquinas para que 
prefeituras e consórcios 
intermunicipais façam 
a manutenção e recu-
peração das rodovias 
não-pavimentadas de 
Mato Grosso. O progra-
ma é uma das apostas 
do governo para equipar 
os municípios e garantir 
uma melhoria geral na 
logística do estado. Para 
isso, foram investidos 
R$ 42,2 milhões só no 
primeiro lote de aquisi-
ções.

Prefeita de Nova Ma-
ringá, cidade localizada 
a 400 km de Cuiabá, Ana 
Maria Casagrande falou 
da precariedade das es-
tradas que dão acesso à 
cidade e que nunca ha-
viam recebido investi-
mentos desta natureza 
por parte do Estado.

“Nós queremos agra-
decer o que este Gover-
no tem feito por Mato 
Grosso, porque essa ges-
tão não olha apenas para 
seus aliados ou pra mu-
nicípios grandes, mas 
direciona recursos para 
quem realmente preci-
sa. Este é o trabalho de 

DESCENTRALIZAÇÃO

“Este é o trabalho de logística que se espera”
logística que se espera”, 
afirmou a prefeita.

O pacote completo do 
programa prevê a com-
pra de 175 máquinas e 
equipamentos, com in-
vestimentos de R$ 96,5 
milhões do Programa 
Mais MT. É apenas uma 
pequena parte do pacote 
do Mais MT, que prevê 
investimento de R$ 9,5 
bilhões nos próximos 
anos.

“Essa entrega não é 
importante apenas pelo 
que estamos fazendo aqui 
hoje, mas pelo que os se-
nhores poderão fazer de 
agora em diante em cada 

município, em cada es-
trada de Mato Grosso. 
Quando você faz aqui-
lo que é correto, quando 
planta da forma certa, 
você colhe bons resul-
tados. Hoje estamos en-
tregando somente uma 
parte dos equipamentos 
que nós compramos, ao 
todo serão 175 equipa-
mentos e máquinas dis-
tribuídas para todos os 
municípios e regiões do 
Estado”, destacou o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM).

Nesta etapa, foram 
entregues 74 máquinas, 
sendo 46 motonivelado-

ras, 14 pás-carregadeiras 
e 14 escavadeiras hidráu-
licas para as prefeituras 
de Colniza, Chapada dos 
Guimarães, Guiratin-
ga, Nova Maringá, Nova 
Ubiratã, Nossa Senhora 
do Livramento, Poconé, 
Rondolândia, Rosário 
Oeste e Santo Antônio de 
Leverger. Esses muni-
cípios foram escolhidos 
por causa da grande ex-
tensão de rodovias não 
pavimentadas dentro dos 
seus limites territoriais.

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Max Russi, 
pontuou que a entrega 

foi possível graças ao 
trabalho que vem sendo 
desenvolvido junto ao 
Legislativo desde o iní-
cio da gestão, na reor-
ganização das contas do 
Estado.

“A Assembleia sempre 
esteve apoiando e dan-
do condições financeiras 
ao Estado, que hoje está 
organizado e aplicando 
recursos próprios pra fa-
zer essa entrega aos mu-
nicípios. Hoje eu vi não 
só a alegria dos prefeitos 
em receber esses equipa-
mentos, mas a alegria do 
governador em entregá-
-los”, finalizou Russi.
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A prefeitura de Cuiabá está colocando em prática uma campanha 
para a conscientização da população e reforçando as ações

Da redação

Em meio à pande-
mia do novo coronaví-
rus - que já matou mais 
de 11.500 mil pessoas 
em Mato Grosso -, a 
população não pode se 
esquecer de outro ini-
migo que também faz 
vítimas a todo o ins-
tante: o mosquito Aedes 
aegypti, que transmite a 
dengue, Chikungunya e 
Zika vírus.

Em Cuiabá, um le-
vantamento realizado 
pela Vigilância de Saú-
de municipal aponta 
que mais de 90% dos 
bairros da Capital estão 
com alto risco. Do início 
do ano até dia 5 junho 
foram notificados 404 
casos de dengue, sen-
do 301 confirmados, 10 
casos de Chikungunya, 
sendo 9 confirmados, e 
1 de Zika.

A maioria dos bairros 
de Cuiabá está em si-
tuação de alerta e risco 
alto de transmissão da 
dengue.

A prefeitura de Cuia-
bá está colocando em 
prática uma campanha 
para a conscientização 
da população e refor-
çando as ações de com-
bate ao mosquito, que 
provoca a doença e evi-
tar sobrecarga nas UPAs 
e hospitais na cidade.

A campanha "10 Mi-
nutos Contra o Aedes" 
é uma iniciativa da Fio-
cruz, um projeto inspi-
rado em uma estratégia 
de controle do Aedes ae-
gypti adotada em Cin-
gapura, sendo capaz de 
interromper o pico de 
epidemia de dengue no 
país. Agindo uma vez 
por semana na limpeza 
de criadouros, em casa e 
no trabalho, a população 
interfere no desenvolvi-
mento do vetor, cujo ci-
clo de vida da postura do 
ovo ao adulto, leva de 7 
a 10 dias.

O responsável téc-
nico do distrito leste de 
Cuiabá, Daniel Cintra, 
ressalta que os agentes 
comunitários na maio-
ria das casas estão ape-
nas fazendo a vistoria 
apenas na área externa 
e passando informa-
ções através do portão. 
O novo formato se dá 
por causa das medidas 

de distanciamento im-
postas devido ao novo 
coronavírus.

“Os agentes estão 
munidos de máscara e 
álcool em gel e tem en-
trado nas casas e fei-
to os tratamentos das 
caixas de água. Para as 
residências que tenham 
idosos é que os agentes 
de endemias não entrem 
na casa dos moradores, 
apenas realizem a visto-
ria no Peridomicílio ou 
repassem a orientação 
do portão.”

No ano de 2020, Mato 
Grosso registrou mais 
de 24 mil casos. Nesses 
primeiros meses do ano 
de 2021, foram cerca de 
7.200 casos confirma-
dos. O número de casos 
notificados da Zika vírus 
em 2020 foi de 310 e em 
2021 esse número caiu 
para 62 casos. Uma re-
dução de 80%.

Já os casos de Chi-
kungunya, em 2020, fo-
ram 481 casos contra 77 
em 2021, uma variação 
de 84%.

Também houve di-
minuição do número de 
mortes causadas pela 
dengue. Nos três pri-
meiros meses do ano 
passado, foram confir-
mados 13 óbitos e neste 
ano, no mesmo período, 
foram quatro mortes.

A gerente de doenças 
transmissíveis da SES, 
Alba Valéria Gomes de 
Melo, diz que a subno-
tificação dos casos da 
doença é um dos fato-
res dessa redução, outro 
fator também e o tem-
po que as pessoas es-
tão passando a mais em 
suas residências contri-
bui para isso.

“Como as pesso-
as estão passando mais 
tempo em suas casas, 
as pessoas devem estar 
dando mais atenção aos 
cuidados com o ambien-
te doméstico”, disse.

SINTOMAS - A Den-
gue e Chikungunya são 
transmitidas pelo mes-
mo mosquito e apre-
sentam sintomas pare-
cidos. Os principais são: 
febre e náuseas, dor ab-
dominal, exantema (ir-
ritação da pele), dor de 
cabeça, dor retro orbital 
(dor ao redor dos olhos) 
e principalmente dor 
abdominal.

Já os sintomas da 
Zika incluem febre bai-
xa, dor nos músculos 
e articulações, além de 
vermelhidão nos olhos e 
manchas vermelhas na 
pele. A doença é trans-
mitida pelo mesmo 
mosquito-da-dengue, 
e os sintomas normal-
mente surgem 10 dias 
após a picada.

DENGUE

MT já registrou cerca de 7.200 casos
Pedro Ventura/Agência Brasília

Em Cuiabá, no período de janeiro a 05 de junho, foram confirmados 301 casos de dengue

Normalmente a 
transmissão do Zika ví-
rus ocorre através da 
picada do, mas já exis-
tem casos de pessoas 
que se contaminaram 
através do contato se-
xual sem camisinha. 
Uma das maiores com-
plicações desta doença 
ocorre quando a gestan-
te é contaminada com o 
vírus, o que pode causar 
microcefalia no bebê.

Os sintomas da Zika 
são semelhantes aos da 
Dengue, porém, o Zika 
vírus é mais fraco por 
isso, os sintomas são 
mais leves e desapa-
recem entre 4 a 7 dias, 
porém é importante ir 
ao médico para con-
firmar se realmente se 
está com a doença. Ini-
cialmente, os sintomas 
podem ser confundidos 
com uma simples gripe.

Atas, Editais, Extravios, Balanços, 
Convocações, Regulamentos e 

Avisos de licitações

65-99228-9990

Da redação

Mulheres que es-
tão amamentando seus 
pequenos durante este 
período de pandemia 
receberam uma ótima 
notícia na última sema-
na, quando foi liberada 
a vacinação de lactantes 
em Mato Grosso. Mais 
do que um cuidado com 
as mães, a vacinação 
deste grupo representa 
também uma proteção 
para os recém-nascidos, 
já que diversas pesqui-
sas científicas consta-
ram que o leite mater-
no ‘passa’ os anticorpos 
contra a covid-19 da 
mãe para o filho.

Estudos recentes re-
alizados por pesqui-
sadores da Faculda-
de de Medicina do ABC 
(FMABC), em São Paulo, 
revelam que o leite ma-
terno pode conter an-
ticorpos potentes con-
tra o coronavírus, além 
de não representar um 
risco de transmissão 
da covid-19. A pesqui-
sa avaliou a presença de 
anticorpos no leite ma-
terno das mulheres que 
tiveram a doença du-
rante a gestação ou no 
momento do parto.

Outra pesquisa re-
alizada pela Universi-
dade de São Paulo, com 
20 mulheres em fase de 
amamentação entre ja-
neiro e fevereiro deste 
ano, mostra as lactan-
tes que tomaram as duas 
doses da vacina Corona-
vac podem passar anti-
corpos para os filhos até 
4 meses depois de tomar 
a vacina. Pesquisadores 
do Massachusetts Ge-
neral Hospital (MGH) 
e de Harvard também 
constataram resultados 
semelhantes com as va-
cinas da Moderna e da 
Pfizer, em um estudo 
que contou com a parti-
cipação de 131 mulheres.

A reportagem do Es-
tadão Mato Grosso con-
versou com a pediatra e 
patologista clínica Na-
tasha Slhessarenko para 
entender como funciona 
esse mecanismo de pro-
teção. Ela explica que o 
leite materno, além de 
conter todos os nutrien-
tes que o bebê precisa 
para o seu desenvolvi-
mento saudável, tam-
bém trazem a memória 
de imunidade das mães e 
repassa para as crianças. 

“Todas as doenças ou 
vacinas que as mães ti-

IMUNIDADE EM DOSE DUPLA 

Leite materno ajuda a proteger
os bebês contra o coronavírus

veram ou tomaram ge-
ram anticorpos, que são 
transmitidos no leite 
materno para os bebês. 
Então, já se sabe que a 
mãe que teve a doen-
ça passa anticorpos de 
covid-19 para aquela 
criança. Igualmente a 
mãe que tomou a vacina, 
também passa”, disse. 

Para mamãe de pri-
meira viagem Ana Flá-
via Brito, saber que está 
transmitindo anticorpos 
para seu filho Natan, de 
apenas 4 meses de idade, 
é um alivio. Ela vê esses 
anticorpos como uma 
‘vacina natural’ que seu 
bebê está tomando. 

“Como não tem vaci-
na para criança, vejo que 
isso será fundamental 
para o fortalecimento 
dele ao longo da vida. 
Como já tomei as duas 
doses da vacina, por ser 
da área da saúde, tam-
bém vejo isso como uma 
proteção. Os anticorpos 
que o meu corpo pode 
fornecer para o meu 
príncipe podem funcio-
nar como uma vacina 
para ele”, diz a enfer-
meira.

O Ministério da Saú-
de aponta que, em todos 
os contextos socioeco-

nômicos, o aleitamen-
to materno melhora as 
chances de sobrevivên-
cia da criança. Destaca 
ainda que não existem 
evidências científicas da 
transmissão do vírus por 
meio da amamentação. 
Ou seja, não há qualquer 
motivo para evitar ama-
mentar. 

CUIDADOS - Apesar 
de não haver risco de 
contágio através do lei-
te materno, as mamães 
com sintomas ou com 
diagnóstico confirma-
do de covid-19 devem 
tomar alguns cuidados 
para garantir a segu-
rança do bebê. No caso 
das parturientes, a ama-
mentação deve acon-
tecer depois que a mãe 
passar pelos cuidados de 
higiene (banho no leito), 
troca de máscara, touca, 
camisola e lençóis.

Já no caso das puér-
peras com suspeita 
ou diagnóstico de co-
vid-19, sugere-se res-
peitar a distância de 
dois metros entre o lei-
to da mãe e o berço do 
recém-nascido, além de 
usar máscara e reforçar 
o cuidado com higieni-
zação durante os conta-
tos com o bebê.

Da redação 

Em um único dia, 
quase 70% das pessoas 
agendadas para se vaci-
nar contra a covid-19 na 
capital, em um dos seis 
polos, não comparece-
ram. Os dados são das 
equipes que coordenam 
a vacinação na capital 
de Mato Grosso. Do to-
tal de 4.934 pessoas 
dos grupos prioritários 
agendados, somente 
1.492 estiveram nos lo-
cais, totalizando 3.442 
faltosos.

Em Cuiabá, até o mo-
mento, já foram apli-
cadas 248.791 doses, 
sendo 185.471 mil de 
primeira dose e 63.320 
mil de segunda dose. Os 
dados são do Localiza 
Sus, sistema do Governo 
Federal que contabiliza 

as imunizações realiza-
da em todo o país.

No maior polo de va-
cinação de Cuiabá, o 
Centro de Eventos do 
Pantanal, tinha agen-
dado para esta quar-
ta-feira, cerca de mil 
atendimentos, contudo, 
compareceram pouco 
mais de 490 pessoas.

Para Wellington As-
sunção Ferreira, coor-
denador de Programas 
Estratégicos da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
estas atitudes só trazem 
prejuízo para todo o sis-
tema de saúde e atrasa, 
ainda mais, a imuniza-
ção da população. “In-
felizmente está faltando 
conscientização da po-
pulação. Enquanto não 
há o comparecimento da 
pessoa agendada, mui-
tos desejam ser imuni-

70% FALTARAM 

Agendados não vão se vacinar
zados. Então, essa eva-
são é muito prejudicial 
para todos”, alertou.

CADASTRO - Para se 
cadastrar, é necessário 
entrar no site vacina.
cuiaba.mt.gov.br e pre-
encher todos os cam-
pos obrigatórios. Deste 
modo, a pessoa entrará 
em uma fila de espe-
ra virtual.  Quando ela 
for agendada, o siste-
ma do site enviará uma 
mensagem de WhatsA-
pp automática e/ou um 
e-mail para a pessoa 
informando que ela já 
está confirmada para ir 
tomar sua vacina. No dia 
da vacinação, a pessoa 
deve levar o QR Code do 
agendamento impres-
so, um documento com 
foto e o comprovante de 
endereço de Cuiabá. A 
pessoa também deve es-

tar com o cartão do SUS 
atualizado.

Estão sendo vacina-
dos atualmente pessoas 
com Síndrome de Down 
a partir de 18 anos, pes-
soas com comorbida-
des a partir de 18 anos, 
gestantes e puérperas 
com e sem comorbida-
des a partir de 18 anos, 
pessoas com deficiência 
permanente a partir de 
18 anos, jornalistas, tra-
balhadores da Educação, 
trabalhadores de Saúde, 
pessoas a partir de 53 
anos.

Em Cuiabá, há seis 
polos de vacinação, Se-
nai Porto, Universidade 
Federal de Mato Gros-
so (UFMT), Sesi Papa, 
Centro de Eventos do 
Pantanal, Sesc Balneá-
rio e Assembleia Legis-
lativa.
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Frigoríficos já operam com taxa de ociosidade alta e devem enfrentar 
dificuldades para conseguir matéria-prima entre junho e novembro

Da redação

Previsão de piora na 
oferta de gado para aba-
te aumenta preocupação 
dos frigoríficos brasi-
leiros, que ainda lutam 
para administrar a pior 
crise de produção dos 
últimos nove anos. A 
falta de animais fez com 
que a taxa de ociosidade 
das plantas frigoríficas 
atingisse, até abril, uma 
média de 45%. Segundo 
especialistas, o cenário 
até o fim do ano apon-
ta para uma piora neste 
quadro, com a chegada 
da entressafra. 

A projeção é feita pe-
los engenheiros agrôno-
mos da Scot Consultoria, 
empresa também res-
ponsável pelo levanta-
mento dos dados no se-
tor. De acordo com eles, 
a combinação entre es-

cassez de matéria-pri-
ma, aumento de custos 
e um mercado interno 
enfraquecido já levou os 
frigoríficos brasileiros a 
reduzirem em mais de 
45% sua produção neste 
ano. No 1º quadrimestre 
de 2021, a taxa de ocio-
sidade subiu 94% em 
relação ao mesmo perí-
odo de 2020.

O cálculo da taxa de 
ociosidade dos frigorí-
ficos considera a capa-
cidade de abate diária 
dos estabelecimentos e 
a quantidade de cabeças 
efetivamente abatidas 
por dia, em porcenta-
gem. “Nos últimos tem-
pos essa quantidade de 
gado não tem sido su-
ficiente para ocupar a 
capacidade de abate dos 
frigoríficos”, apontam 
Alcides Torres e Eduardo 
Seccarecio.

As regiões mais crí-
ticas foram observadas 
nos estados da Bahia 
(53%) e Maranhão 
(52%), que superaram a 
média nacional de 45%. 
Em situação ‘menos 
pior’ que a nacional es-
tão apenas dois estados, 
Minas Gerais e Mato 
Grosso, onde a indústria 
tem operado com ocio-

MERCADO DA CARNE

Entressafra deve agravar a crise
Bruno Cecim/AGPA

Taxa de ociosidade dos frigoríficos em MT fica abaixo da média nacional, mas ainda é 
alta, chegando a 38% no 1º quadrimestre

sidade de 37% e 38%, 
respectivamente. 

Em curto prazo, o se-
tor contará com o au-
mento da oferta de ani-
mais para o abate, já que 
a causa dessa retração 
vem da retenção de fê-
meas, as chamadas ma-
trizes, para a produção 
de bezerros. A preser-
vação das fêmeas acon-
tece porque a geração de 
bovinos para a reposição 
do rebanho está com-
pensando mais para os 
produtores. 

“Pode-se dizer que a 
quantidade de machos 
que vai para o abate é 
relativamente regu-
lar todos os anos e o 
que varia é a oferta de 
fêmeas. Menos vacas 
indo para o abate, me-
nor oferta de cabeças no 
mercado”, explicam os 
analistas da Scot.

As exportações e o 
consumo interno tam-
bém têm jogado contra o 
mercado da carne. Os en-
vios para fora caíram nos 
cinco primeiros meses 
deste ano e, no mercado 
interno, a proteína está 
cada vez menos acessível 
para as famílias. 

“O volume de carne 
bovina in natura ex-

portada caiu em rela-
ção ao mesmo período 
de 2020, diminuindo, 
em função disso, a ne-
cessidade da compra de 
boiadas. Com relação ao 
consumo de carne no 

mercado interno, outro 
fator que influi na ocio-
sidade, não se espera 
grandes avanços, pois a 
vacinação da população 
brasileira contra a co-
vid-19 deverá se esten-

der até o final do ano, 
não dando refresco para 
as dificuldades econô-
micas vigentes, com 
desemprego e queda de 
renda”, aponta o rela-
tório.

Da redação

Sem matéria-prima 
para trabalhar, os fri-
goríficos tentam “se-
car o gelo” para honrar 
dívidas e compromis-
sos. Em alguns locais, 
a estratégia tem sido 
o abate em dias alter-
nados, a redução da 
quantidade de cabeças 
abatidas por dia e, em 
casos mais críticos, a 
concessão de férias co-

letivas. Os empresários 
do setor se agarram a 
um fio de esperança 
de que a situação irá 
melhorar. No entanto, 
os agrônomos alertam 
que se trata de uma es-
perança utópica. 

“Estamos ainda tra-
tando de coisas muito 
incertas. Tudo são só 
hipóteses e cenários. A 
situação para a indús-
tria vai continuar des-
favorável neste ano e, 

LÍDER MUNDIAL

Exportação é a ‘tábua de salvação’ da indústria
dentro deste contex-
to, não é difícil a gente 
imaginar que devam ter 
outras empresas em si-
tuação de fechamento, 
nem que seja tempo-
rário”, declarou Paulo 
Mustefaga, presidente 
da Associação Brasileira 
de Frigoríficos (Abrafri-
go), durante entrevista 
à revista Globo Rural.

Os consultores do 
mercado indicam que 
um alento poderá vir da 

exportação, que pode 
ter uma melhora ainda 
neste ano e superar o 
recorde de 2020. Espe-
ra-se um consumo en-
tre 25% e 30% da pro-
dução de carne.

No decorrer deste 
ano, a estimativa é que 
o Brasil se mantenha 
como líder no ranking 
da exportação mundial 
de carne bovina. A pre-
visão foi feita pelo De-
partamento de Agricul-

tura dos Estados Unidos 
(USDA). Informações 
preliminares apontam 
que o país deve exportar 
um volume total de 2,73 
milhões de toneladas 
em 2021, seguido dos 
EUA, com 1,43 milhão 
de toneladas, e da Aus-
trália, com 1,39 milhão 
de toneladas.

Parte desse volume 
deverá cobrir merca-
dos que eram atendi-
dos pela Argentina, país 

que suspendeu suas 
exportações de carne 
para conter a inflação 
crescente. Parte desses 
envios saíram de Mato 
Grosso, responsável por 
20,27% dos embarques 
em 2020. A tendência é 
que o estado continue 
a manter uma elevada 
fatia em 2021, confor-
me aponta o Institu-
to Mato-grossense de 
Economia Agropecuária 
(Imea).

Assessoria Procon-MT

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL) 
está com a Consulta Públi-
ca n° 018/2021 aberta para 
manifestações da popula-
ção. A proposta da Aneel é 
concentrar o conteúdo de 61 
normas em vigor em apenas 
duas – sendo uma delas re-
lacionada aos consumidores. 
O prazo final para envio de 
contribuições foi prorrogado 
para 22 de julho, pelo e-mail  
cp018_2021@aneel.gov.br.

Entre as regulamenta-
ções discutidas estão: a Re-
solução Normativa ANEEL n° 
414/2010, que estabelece as 
condições de fornecimento 
de energia elétrica em todo 
o país; a Resolução 547/2013, 
sobre a aplicação do sistema 
de bandeiras tarifárias; a Re-
solução 610/2014, que trata 
das modalidades de pré-pa-
gamento e pós-pagamento 
eletrônico de energia elétri-
ca; e a Resolução 733/2016, 
sobre a tarifa branca.

Um dos objetivos da agên-
cia é consolidar os direitos e 
deveres dos consumidores de 
energia elétrica, sanando as 
disparidades existentes en-
tre as normas regulatórias e 
o Código de Defesa do Con-

sumidor (CDC). A Aneel ain-
da pretende, com essa ação, 
reunir e simplificar a lingua-
gem utilizada pela agência.

O secretário adjunto do 
Procon-MT, Edmundo Ta-
ques convida consumidores 
e profissionais que atuam no 
sistema de defesa do consu-
midor estadual e municipais 
a participarem da consulta, 
já que se trata de uma opor-
tunidade de se manifestar e 
interferir ativamente na to-
mada de decisão do órgão re-
gulador.

“A simplificação das nor-
mas regulatórias e a unifica-
ção do entendimento quanto 
aos direitos dos consumido-
res têm o potencial de im-
pactar fortemente a vida das 
pessoas. É o momento para 
a Aneel ouvir a sociedade 
como um todo, principal-
mente os órgãos técnicos, 
sobre questões que podem 
contribuir para a diminui-
ção de impactos negativos 
sobre o consumidor”, frisou 
o secretário.

Demais informações so-
bre a consulta serão publica-
das na página da ANEEL na 
internet (www.aneel.gov.br/
consultas-publicas), no es-
paço da Consulta Pública nº 
018/2021.

CONSULTA PÚBLICA 
Aneel quer ouvir consumidor
sobre bandeiras tarifárias



GERAL8 www.oimpressomt.com.br

Com investimento de R$ 100 milhões, novo sistema irá atender mais de 
155 mil pessoas que vivem em bairros da região Sul

Da redação

Uma semana após 
lançar a obra do Siste-
ma de Esgotamento Sa-
nitário Lipa (Ses Lipa), 
a Prefeitura de Cuia-
bá inaugurou a Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) Sul, que já abas-
tece 86 bairros sem in-
termitência. O sistema 
de abastecimento está 
em operação desde 2020 
e já distribuiu mais de 30 
bilhões de litros de água 
às famílias cuiabanas.

A obra do Sistema 
Sul é composta por 607 
quilômetros de redes e 
irá regularizar o forne-
cimento de água para 
mais de 155 mil pesso-
as que vivem em bair-
ros da região Sul. Esse 
novo sistema faz parte 
do pacote de obras que 
buscam garantir a uni-
versalização do sanea-
mento básico e custou 
R$ 100 milhões. 

"Cuiabá está bom-
bando e não para. Es-
tamos fazendo uma 
revolução por baixo da 
terra e mostrando que 
a gestão Emanuel Pi-

nheiro é um divisor de 
águas entre a capital an-
tes e depois do Emanuel. 
Somos uma gestão do 
acontecimento, que cui-
da da saúde e da vida das 
pessoas e está cuidando 
para escrever uma nova 
história", disse o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB), durante a coleti-
va de inauguração.

Em pesquisa recente 
divulgada pela Agência 
Municipal de Regula-
ção de Serviços Públi-

SANEAMENTO BÁSICO

ETA Sul garantirá água tratada
Gilberto Leite

A estação já distribuiu mais de 30 bilhões de litros de água aos 86 bairros sem intermitência 

cos Delegados de Cuiabá 
(Arsec), cerca de 2/3 dos 
entrevistados (65,1%) 
disseram o abasteci-
mento de água em suas 
residências é acontece 
os dias, enquanto 31,6% 
ainda sofrem com a in-
termitência e 2,4% só 
recebem água a cada 
dois dias.

Durante a conversa 
com jornalistas, Ema-
nuel garantiu que as 
famílias atendidas pela 
ETA Sul passarão a in-

tegrar aquele grupo que 
tem água disponível a 
todo momento.

“A água que pe-
guei [início da gestão 
em 2017] era em torno 
de 50% universalizada. 
Com a entrega oficial 
aqui da ETA Sul, prati-
camente 100% dos la-
res cuiabanos receberão 
água tratada na tornei-
ra sem intermitência, 
de segunda a domingo, 
diariamente, 24 horas 
por dia”, garantiu. 

continuar avançando no 
tratamento e na univer-
salização da água e esgo-
to tratados”, concluiu. 

SES LIPA - Lança-
da no dia 10 de junho, o 
Sistema de Esgotamento 
Sanitário Lipa atenderá 
cerca de 126 mil pes-
soas com tratamento 
de esgoto em 77 bair-
ros. Serão investidos R$ 
200 milhões para cons-
trução 265 quilômetros 
de tubulações coletoras 
de esgoto, três eleva-
tórias (estruturas nas 
quais o material coleta-
do é bombeado até seu 
penúltimo destino – a 
unidade de purificação) 
e uma estação de tra-
tamento com capacida-
de operacional plena de 
260 litros por segundo. 

A unidade operacional 
fará uso de tecnologia de 
ponta, que reduz a car-
ga de resíduos orgânicos 
cinco vezes mais rápido 
que o modelo conven-
cional. Com sua entrada 
em operação, até 7 to-
neladas de esgoto deixa-
rão, progressivamente, 
de ser lançadas, por dia, 
na natureza – especial-
mente no Rio Cuiabá e 
em córregos da cidade.

Cuiabá já recebeu, de 
2017 até agora, R$ 571 
milhões na ampliação e 
melhoria dos sistemas 
de água e esgoto. No que 
se refere ao esgotamen-
to sanitário, até o mo-
mento já foram instala-
dos 160 quilômetros de 
coletores em 123 bairros.

Emanuel ainda refor-
çou o compromisso de 
universalizar o sanea-
mento básico em Cuia-
bá até o fim de 2024, 
avançando agora para 
ampliar a rede de tra-
tamento de esgoto. “As 
famílias cuiabanas re-
cebendo água tratada na 
torneira é um sonho me-
morável e histórico, que 
está se tornando reali-
dade na gestão Emanuel 
Pinheiro. Agora nosso 
desafio é consolidar e 

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) decidiu 
que o Hospital Regional 
que atenderá a Região do 
Araguaia será construído 
na cidade de Confresa. 
A decisão foi anunciada 
pelo governo no início 
da noite de quinta-feira 
(17) e foi baseada em pa-
recer técnico da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
(SES-MT).

"O Araguaia final-
mente terá um hospital 

regional. Já temos di-
nheiro em caixa, den-
tro do programa Mais 
MT, para construir esse 
hospital para a popula-
ção do Araguaia, que há 
muitos anos vive uma 
triste realidade de ter 
que deslocar mais de 
mil quilômetros para 
conseguir atendimento 
de média e alta comple-
xidade", afirmou o go-
vernador. 

De acordo com o go-
vernador, a obra vai se-
guir o padrão de qua-

SONHO ANTIGO

Hospital do Araguaia será construído em Confresa
lidade do Governo de 
Mato Grosso, para ofe-
recer toda a estrutura 
necessária para o aten-
dimento digno à po-
pulação, bem como os 
equipamentos de traba-
lho aos profissionais de 
Saúde.

"Com mais essa uni-
dade, já são quatro no-
vos hospitais em pro-
cesso de construção 
no interior do Estado, 
porque também vamos 
ter em Alta Floresta, 
Juína e Barra do Gar-

ças. Sem contar que es-
tamos construindo os 
hospitais Julio Muller e 
Central aqui em Cuiabá. 
E todos com padrão de 
excelência, à altura dos 
mato-grossenses", res-
saltou.

O secretário de Es-
tado de Saúde, Gilberto 
Figueiredo, explicou que 
o Hospital contará com 
111 leitos de enfermaria 
e 40 UTIs, entre adultas, 
pediátricas, neonatal e 
unidade semi-intensiva 
neonatal, para atendi-

mento na média e alta 
complexidade.

A unidade de Saú-
de também vai ter 10 
consultórios médicos, 2 
consultórios para aten-
dimento a gestantes, 6 
salas de centro cirúr-
gico, além de espaços 
para banco de sangue, 
banco de leite materno 
e realização de exames, 
como tomografia e co-
lonoscopia.

A previsão é que após 
a licitação e a defini-
ção da empresa que irá 

tocar a obra, o hospital 
seja entregue em até 24 
meses.

"A região do Ara-
guaia ganha muito com 
esse Hospital Regional. 
A equipe técnica enten-
deu que o município de 
Confresa reúne aspectos 
técnicos e necessários 
para o funcionamen-
to desta unidade, que 
atenderá diversos mu-
nicípios da região. Esse 
será o mais moderno 
hospital do Araguaia", 
frisou o secretário.

Da redação

Um levantamento reali-
zado pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) e divulga-
do na última quinta-feira, 
17 de junho, mostra que a 
pandemia do novo corona-
vírus, que assola todo o país 
desde março de 2020, pode 
se agravar ainda mais nas 
próximas semanas. Um dos 
motivos está relacionado ao 
período suscetível para do-
enças respiratórias por con-
ta da baixa umidade do ar.

O levantamento foi reali-
zado do dia 30 de maio a 12 
de junho e apontou que as 
taxas de ocupação de leitos 
de Unidades de Terapia In-
tensiva para covid-19 para 
adultos no Sistema Único de 
Saúde (SUS) mostram que o 
quadro geral ainda é mui-
to preocupante. Em Mato 

Grosso, o indicador mos-
tra que subiu de 87% para 
93% os casos de internação, 
o que coloca o estado em 
alerta para situações criticas 
que podem ocorrer.

O boletim da Fiocruz 
mostra ainda que Cuiabá é 
uma das sete capitais que 
apresentam sinais signifi-
cativos de aumento de casos 
de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), uma 
vez que a cidade está com o 
índice das taxas de ocupação 
em UTI entre 80% e 90%.

De acordo com o docu-
mento, em todo o país os 
casos de SRAG são predomi-
nantemente por infecção do 
vírus Sars-CoV-2 e são casos 
graves (hospitalização ou 
óbito). Como a ocupação de 
leitos em geral nos estados e 
capitais permanece alta, são 
necessárias ações para redu-

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS

Chegada do inverno liga alerta
ção de novos casos de SRAG 
em prazo mais longo.

“Possivelmente o cenário 
atual de rejuvenescimento 
da pandemia prosseguirá e 
poderá perpetuar um cená-
rio obscuro de óbitos altos 
até que este grupo etário 
esteja devidamente cober-
to pela vacina. O padrão de 
transmissão do Sars-CoV-2 
no país ainda é extrema-
mente crítico”, afirmam os 
pesquisadores.

Segundo a Fiocruz, é es-
sencial continuar reforçan-
do a necessidade do uso de 
máscaras e distanciamento 
físico e social, sempre que 
possível. “Somente desta 
forma haverá como conter 
a disseminação do vírus, 
enquanto o país não con-
segue avançar na cobertura 
vacinal adequada nas faixas 
etárias mais jovens”.

Gilberto Leite

Cuiabá é uma das sete capitais que apresentam aumento de casos 
de SRAG, segundo boletim da Fiocruz


